
Medidas que devem ser tomadas 

0 jnteresse|da industria pontagrossensc e a hyglene pubaícc cs rcqisorcm. 

As fabricas de banha 
de Pontagrossa obedecem 
a todos os preceitos legaes 
concernentes á fabricação 
6 commercio deste produ 
cto. Sugeitanvse a rigoro- 
sa fiscalização, por parte 
dos poderes públicos, des 
de o aproveitamento dos 
suínos até ao acondiciona 
'nenlo da banha. Alenj dis 

se, em S. Paulo, para on 
de, na sua maior parte, 
converge a sua exporta- 
ção, o producto pontagros 
sense é rigorosamente ana 
lysado, pelo Serviço Sani- 
tário do Estado. 

Os industriaes de banha 
concorrem com apreciá- 
vel parcella para a arre- 
cadação de nosso Estado. 

No entretanto, estão 
soffrendo a mais preju- 
dicial concorrência que, 
sobre ser clandestina, é 
altentatoria á saúde publi 
ca. 

Trata-se da banha que 
nos vem de Prudentopoiis 
e Ivahy e que tem como 
seus principaes mercados 

consumidores as praças 
de Pontagrossa e Curityba. 

Fabricada, por colonos, 
pelos mais rústicos proces 
sos, a banha dessas loca- 
lidades contem grande 
Impureza e é, quasi toda, 
introduzida clandestina- 
mente em uma cidade on 
de existem seis fabricas 

de producjto puro e excel 
íente! 

Negociantes ha, aqui, 
que, gananciosos como 
são, compram, por preço 
mais baixo, a banha cie 
Prudentopoiis c Ivahy e 
;í vendem, depois, como 
producto pontagrossense! 

Em refesa de nossa in 
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r i m, n ' ie sentido. Ao 
. Dii -.or da líygiehe, 

o ■'!•, chamamos 
a alienção pari. o ctaso. 

A 1 ' ; de Ivahy e Pru 
. ler' :'ia não pode ser 

mercadeja la nesta praça 
nr, anSr-rr, ser examinada 

."! i líy?' '.c Municipal e 
icm ;gar o imposto a 
que está Sujeita! 
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dustria e da hygiene pu- 
blica, vamos mover séria 
campanha contra a venda 
nesta praça da banha im 
pura procedente do inte- 
rior do Estado. 

Entretanto, esperamos 
que, desde agora, tomem 
cs poderes niunicipaes as 
providencias que lhes com 

Iliario Jos Camtios 
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Ocontractoda 

Telephonica 

Quer-se apparentar que 
a Cia Telephonica ^ffectuou 
um contraclo leoi| no, que 
vem prejudicar a prefeitura 
£ o povo. 

No emtanto, tal é a boa 
vontade da Cia. Telephfoni 
ca que lhe séndo permittido, 
pêlo contracto, exigfr a taxa 
de 40$000 por cada nova ins 
tallação, além do pagamen- 
to das despezas com as li- 
nhas, uma vez que o novo 
apparelho seja installado 
fóra da zona centrál, t)em 
aberto mão desse direito. 
Hão o cobrando, ie fazendo, 
sem estipçntfo para o assi 
gnante, installações fóra da 
zona urbana! Uma empré 
za "gananciosa" favorecen 
do os seus assignantes, ape- 
sar de ter, por lei, direito 
de indjemnisações... A Cia. 
somente tem exigido, como 
medida de garantia, que o 
novo assignante se respon- 
sab lize a manter o apparelho 
pelo menos 6 mezes. Com- 
prehend.e-se que a concessão 
fd ta aos assignantes visa 
augmentar a nossa rede de 
communicaçõ.es telephonicas, 
o que redundará ém lucros 
futuros. 

E' innegavel que a Cia 
vem emprehpndendo gran- 
des roélhoramentos, de accor 
do com a clausula II, "em-- 
pregando o systemaj dg c.i- 
renitos metallicos, na Zona 
Central, para a transmissão 
de communicações tel.ephoni 
cas, systema de liateria cen 
trai, e appar.elhos de typo 
moderno e effir.iente." 

O contracto da tekphoni. 
ca, subm.ettido ao parecer 
de uma comnfssão de com 
merciante, industriaes te te- 
chnicos, como os srs. Darcy 
Port,c'lIa, Leopoldo Roedel, 
Henrique Thielen, Adelino 
Hehenedjcto, Dr. Ag.enor 
Araújo. Jurandyr de Olivei- 
ra, dr Benjamim Mourão ^ 
o nosso diregtor, "attenden- 
do o appello do "DIÁRIO 
DOS CAMPOS", estudou 
concensiosamcnte a questão, 
apos o que a prefeitura ac- 
Q.tou-o. Diz o contracto: 
"o parecer mtencionado neste 
termo de oompromisso, com 
o qual paçgccr concordaram 
mais de cincoenta pnr cento 
dos interessados..." 

Na clausula I a munici- 
palidade concede o privilegio, 
do serviço tdephonico, con 
cedendo á Cia. os dirteitos 
e isençõjes communs, e que 
são vantagens p garantias tes 
sencaes a qualquer empre- 
za semielhante e sobre a que, 
cremos, não ha duvidas por 
parte dos diminutos opposi- 

tores. 
Pela 2°. Clausula fica obri 

gada a Cia. Telephonicai 
Paranaense a installar quan 
do neccessarios, estação cen 
trai e suh-estações, pelo sys 
tema de bateria central. Es- 
tá, pois, plenamente salva- 
guardado o interesse pub!ic0 

quando a actual ínstallação 
se fizer insuffici.ente. 

Obrigava-ste a empreza a 
iiF.ciar a remodelação do ve 
Ibo systema então em uso, 
dentro de 3 mezies após a as 
signatura do contracto , de 
vendo completa-los até 13 
mejzes. A remodeíaçâ^i ifbi 
encetada no limite aprazado, 
e é bastante notorio os mc- 
Ihorantés que vem traztendo 
á cidade. 

Fez-se a nova estação cen 
trai, com um serviço mode- 
lar; bicioa-se a substituição 
de postes e linhas antiquadas 
épntestheticos por cabos sub 
terran.eos ou postes bem 
executados, tudo esthricta- 
mente dentro do contracto. 

Pela clausula III se dis 
punha que a Cia. ligaria a 
rede urbana com a jinterurba 
na. E ja temos, com notável 
aproveitamento, as ligjaçoes 
com Palmeira, Cmftyba, 
Antonina e Paranaguá. 

Proximamente jestartemos 
em ligação telephonica com 
todo o "hinterland" parana- 
enste. 

'As notáveis vantagens qute 
(adviierain a Pontagrossa são 
indiscutíveis. O executivo mu 
nicipal estava, ao assigná-lo, 
apoiado ptelas classes conse 
servadoras e pela. maioria 
dos "assignantes" da (da. 
Estes os maiores ••"nteressa- 
d«s, de um lado, emquanto 
c.-ue o venerando pontagros 
sense C.el. Villela. padrão de 
honra de nossa: terra, repre 
sentava, d.é outro lado, a 
moralidade administrai va e 
o progresso dje Pontagrossa. 

Fi conferência do cel. Ernesto 

leia com o Invterventor federal 

''DIÁRIO DOS €AMP 

"Sabendo que o Cgl. Er- 
nesto Guimarães Villela 
acompanhára o ar. Manolte 
Ribas até Castro, sendo ven 
tilados entrg ambos assum- 
ptos dg relevância para a 
cidade, fomos ouvir, hontem 
á .te, ao honrado prefeito 
pontagrossense. 

Recebidos amavelmente e 
Expressados o f|m de nossa 
visita, o Cel. Ernesto Ville- 
la, com o cavalherismo. qute 
o caracteriza, comprazeu-se 
em nos informar: 

— O sr. Manoel Ribas, 
quando, ha dias, lhe tele- 
phontei, afim de lhe p.edir 
 o o  

OS" INTERPELLA O IL 
PONTAGROSSENSE 

PREFEITO 
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RIO, 3 (União). — "A 
Noitte" (diz testar irestabele- 
cida a Oensura á imprensa, 
que va.e ser agora mjfs ri- 
gorosa que antes. 

■ o  
SÜGGESTÕES DO DELE. 
GADO BRASILEIRO JVN 
TO A CONFERÊNCIA DO 

DESARMAMENTO 
GENEBRA, 3 (União). 
— O tembaixador Macedo 

Soar.cs, Chefe da Delegação 
Brasileira junto á Conferen 
cia do Desarmamtenlo, sub- 
metteu ao representante dá 
Argentina as suggfestotes re 
lativas ao desarmamento na 
vaes e terrestres da América 
do Sul. Incontinente, o De- 
legado da Rtepublca Argen 
tina telegraphou ao seu go 
vemo, transnl ttindo as re- 
feridas suggtestões. Nos rír 
culos ligados á Conferência 
do Desarmain.énta, attribue 
se grande importância ás 
suggestões aprtesentadas pe 
Io sr. Macedo Soares. ! 

instrucçõés sobre a concor- 
rência de fornecimento de' 
luz e íorça, pédiu-mte que 
eu o acompanhasse até Cas 
tro por occasião de sua pas 
sagem por esta cidade, com 
destino ao Rio. 

Assim, acompanhai o sr. 
Manoel Ribas ate á visinha 
localidade, de onde venho 
de regressar de automóvel 

Em viagem, tornei a ex- 
por ao (interventor o caso de 
luz e força. 

S. E. autorizou-me a pro 
rogar o praso. da concorrren 
cia. 

O sr. Manoel Ribas demo 
rá no Rio, uns vinte dis; 
na sua volta, S. E. perma- 
manecerá alguns dias em 
Pontagrossa, sendo que, en 
tão, com vagar, estudará 
esse e outros problemas cl,cJ 

relevancjto 
— E o caso da prefeitu- 

ra, Coronel ? 
— Renovpi, pela quarta 

vez, e desta insistentemente, 
o meu ptedido de exonera- 
ção. Como das outras, o sr. 
Manoél Ribas pediu-me que 
con| nuasse no exercicio do 
cargo. Fiz-lh.e vtez, então, 
«) caracter pe fnteríríidMef 
das funeções de prefeito traz 

on  

Fracos 
Um medicoc célebrg respon 
de a esta pergunta: "Co- 
mo livrar-se da fmquéza?'' 

SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falta de forças molle" 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao me- 

nor esforço, palpitações, indolência, desanime 
falta de somno, nervosismo. 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excéssos, trabalho 
demasiado, etc. 

REME'DIO: Exercícios moderados, alimentos nutriti. 
vos, um cálice de Vanadiol ás refeições. 
O Dr. Miguel Couto, notabilidade mundial, dá 
este conselho aos enfraquecidos: "R,ecotnmendo 
o Vanadiol como excelente tonico reconstituinte" 
E mais de 5.000 médicos são da inesma opinião- 

O srEqüe-^ este cons.eího de um grande Méstre, 
não continue fraco e desanimada Peça o Vanadiol 
á pharmaca mais próxima, e inicie nojg 

NAO HA INFORMAÇÃO 
OFFIC1AL SOBRE VM 
DEPOSITO QUE DEVE 

PELO BRASIL 

Çtrta estagnbção a proble- 
mas de grande importância 
para a cidade, como o da 
chloração da "agua- o da am 
pliação do serviço d£ agua 
e exgoto e outros. Alem 
disso, os meus interessas par 
ticulares, que confiei a ou- 
trem, para que pudesse ser 
vir á minha terra, requerem, 
agoria, certa attenção d^1 mi- 
nha par^1. Devo réalizar 
algumas viagens, de grande 
importância para os mgus 
interesstes commerciaés 

O sr. interventor, deante 
dessas ponderações, respon- 
deu-rpe que deveria passar 
o cargo a pessoa de minha 
confiança, quando tivesse de 
nje ausentar, e pediu-me que 
aguardasse, na sua volta do 
Rio, a solucção que daria ao 
caso, da prefeitura. 
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RIO, 3 (União). — 0 
Ministro Oswaldo Aranha 
prorogará, até o dia 25 de 
março corrente, a cobrança 
sem multa, do imposto de 
industria e profissões. 

Eram as mais honrosas 
as rèfeypmnas ao'ar. Ma 
roo!'Rihas, quando sim- 
ples intendente de S. Ma- 
ria, e direetor da grandio 
sa cooperativa riogrander. 
se. Ponta Grossa via na- 
qnelle seu filho o gover- 
nante ideal, estranho ás 
triefis políticas e aos eon 
chavos e . compadreseos, 
que têm sido a aza negra 
do Paraná, Nomeado in- 
terventor, o sr. Manoel 
Rihas synthelizou o sen 
programma: 

"Instruee~o, sobretu- 
do instrução!" E o Para á 
exultou "Ecce homo"... 
Guindado ao poder, entre 
taníò, quando passon do 
discurso protocollar á ac- 
ção, o novo interventor 
caio no ramerrão perrepis 
ta de velha data: a maxi 
ma economia e os cortes 
insensalos na ínstrucção! 

A Escola Complementar 
de Commercio e o Insti 
luto Cojnmercial, estabe- 
lecimentos de techniea 
commercial, folgam extin- 
eíos. Eram onrsos enja 
freqüência faziam os mo- 
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Fechar sc-So os 
da infancia e as 
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OS INTERVENTORES 
NORTISTAS NÃO QUE- 
REM A CONSTITUIÇÃO 

&»■. *—   
RIO, Os Jornaes vesper- 

timos puiiliaim abundante 

LONDRES, 3 (União). 
>— Na ultima Secção da 

Gamara dos Communs ura 
dos seus wembros solicitou 
ao "Foreing Ofiste" informa j serviço tck-graph co proeç- 
ções sobqs o pagamento da i (fcntc de João Pessoa, sobre 

170 mil libras es j uma reunião hontem realiza 
1.500 contos ] ('a em São João do Rio do 

b da qual participaram 

PRESO UM FAZENDEIRO 
CONNIVENTE COM O 
BANDO DE LAMPEJO 

CHEREMOABO, 3 U- 
nião). — Desde o . nicio da 
actual campanha contra 'os 
bandoleiros chefiados V r 
Lampeão o comdtte. da Po- 
licia bahiana vinha d.elscon 
liando- da acliviclade cio fa- 
zendeiro João Sá, sendo que 
agora, um dos bandidos, o 
"Volta Secca", preso tem ter 
ritorio gelrgipano, confessou 
que ess.C fazendeiro é um dos 
melborés coit^ros dlos bar 
didos, aos quaes fornecia 1 

mantim.ctntos, munições e os | 
avisava de todos os passos. ■ 
da columna perseguidora. 

O faztndvlTo João Sá foi , 
preso . e r.tímettido para a 1 

capital do Estado. 

•tuna, ope- 
rários, 1 v adores do traba 

' que aspiravam melho. 
res ccniiec .nentos para a 
lueta i'a vida. Dahi o erro 
lamentável do sr. Manoel 
Rmas ou dos ailxiliares 
que buscou domo tcehnl 
cos! 

Mas não ficou nisso o 
r" "> do novo interven 
tor para con^ a instrucfcão 
publica. 

jardins 
escolas 

maternaes... 
" nrr do erro do sr. 

Manoel " has é a eviden 
to reprovação publica a 
esses sens arSos impensa- 
dos. Feeharse-á a Escola 
Agrononííca.., 

G proíessorado parana 
ense tem íido uma altitu- 
de honrosa, quando vê 
que o iliuKtrado interven- 
tor e os seus sccretlarios es 
pccialistas em ensino dão 
por paus e por pedras... 

A prof". Myrian Souza 
declara que leccionará 
gratniEai; nte a quasi to- 
taLdade das aulas da E. 
C. «!c Commercio. A' illus 
ire educadora ebube a pri 
mazia do gesto nobre 
e eloqumte. O corpo do- 
ccntc da Escola Agronomi 
ca avisa aos seus alnmnos 
;,rr.e "resolveu abrir mão 
dos honoraíios, por jul- 
rvarsm qro ; r- r^sponsahi- 
lldad"s do cEtábeletimenta 
o exigem"... 

Honra ao Magistério 
Paranaense! 

Tinhe toda razão o 
P 'of. Raul Gomes, quan- 
do, c. onsuitado sobre a o- 
cinião que formava do sr. 
Manoel Ribas, affirmou: 

■"Fará poliliquice apenas, 
cevo os outros"... ' ' 

Dcscriarnoa da prophe- 
cia do hatalhador do en- 
sino naranaense. 

Infeíicmente os factoa 
a confirmaram... 

tratamento 
_ pharmaca mais próxima, e micie noje o 
da sua saúde. Em 7 dias Já notará melhor apetite, somno 
tranquillcr, resistência á fadiga, aVgria de viver. 

somma de 
terlinas e mais 
collocados pelo Governo do 
BraJ 1 á disposição dos por 
tadores britannicos d.e títu- 
los brasileiros. O solicitante 
declarou que esse pagamlento 
;Vnda não fora efftctuado. 

O Secretario do Estado 
Parlamentar do "Forteing 
Ofise" respondeu que ainda 
não havia informação offi 
■lal do d.eposito das- referi 
das sommas, motivo pelo 
qual não te na possível escla 
feccr o assumpto no momen 
to. 
  o o—  
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Declaro qute foi perdida mi- 
nha caução n 3792 na •. mpor 
tancia de Rs. 35$000 sendo 
a mesma da Cia Prada d 
Elgctr/cidade S]A, achando- 
se liquidada. 

/ i 313|32. 
LUIZ CORREIA 

''ExpFFição Pccuarla 

Parapepo^e" 
1    

O CEL. FMNPSTO VIU" EA RECEBEU DO SR. IN 
TERVENTOR F/T DER 'L O SEGUINTE 

TELFCPAMMÁ: 

Peixe, da qua 
o major Juarez Tavora e os 
Interventores do Pará, Per / ^ 

nambuco e E. Santo. Accres " 
contam que os interventores 
nortistas" continuarão a sé 
oppor á volta imm.ediata do 
paiz ao regime constitucional 

"Devendo Associação j 
Agronomos -e V.terinaiios, 
Jockey Club e Associação | 
hyppicá, sob o patroc nio des : 

interventoria realizarem 1 

-oo- 
CAUSOU SURPREZA EM 
P. ALEGRE A VIAGEM 

DO MINISTRO DA 
JUSTIÇA 

w 

P. ALEGRE 3 (União). 
— A viagem do Mfnistro 

Mauricio Cardoso a este 
Estado causou "gr .nd.e sur- 
preza nesta capital e provo 
cou desencontradas noticias. 

ílntérpellado por jornalis- 
tas, o gal. Flores da Cunha 
declarou .'gnorar complpta- 
mtnte os motivos que trazem 
o Ministro da Justiça a Por 
to Alegre, 

a 20 do corrente, neste cida- 
de, exposição ahimaes cavai 
lares, bovinos, caprinos e 
ovinos, p^lço-vos fazíer in 
tensa propaganda entre vos- 
sos mun|cipaes, de modo a 
que concorram exposição, 
demonstrando prosperidade 
p interesse niunicipaes ei - 

vada cii.estã i melhoramento 
raça nossa pecuária. Estra- 
da dc fe ro fornecerá trans- 
porte ida e volta." 

Eis um c i tamem animador 
e u . ressante onde os cria 
dores pontagrossens,cs terão 
opportunidade de patentear 
o adeantamento d.c Ponta- 
gros:;nos diversos ramos de 
zootechnia. 

(Daremos maiores infor- 
mes prorl mamgntle, , 

Cm^E üarmych 

Communiea ao publico em geral que por moti- 
vo de mudança resolveu dispor de todo o sen stock, 
vendendo todos os arligospelo custo e abaixo do 
custo. 

Fodas as mies, porém, «ó Serão éffeclucdas 
dinheiro. 

Venham vÔr ria "rêr! 
lo llíjiíúlação é somente ai:' íl de Março 

Avenida Vicente Machado, 



Poma grossa, t D e marco de 1^2. 

Notas Mundanas 

Postal 

I 
— "Um dia, 
Oh lembro-me bem; eis 
que oiço uma voz que me fez 
estr.prnecer"! — 
■— Fui eu querjda que falei 
mas se assim, eu te assustei 
foi sem querer!... 

II 
— " Longe o cuidado! perto a indiferença" — 

T,ua Crase melina, rol-a entendo 
mas, quero ver se de-cifro, cora esta sentença; 
— Sempre me quizeste. e eu sempre te querendo... 

So„ 

Olarias á vapor Freacísca lieüz 

(Premiadas em diversas exposições) 
CARLOS KLEMTZ, SUCCESSOR E 
  ARRENDATÁRIO   

Curityba (Portão, Fazendinha) — Estado do Paraná. 
Telephone — 138 

Aç mais antigas fabricas neste Estado, introductoras das 
telhas systema francez, em 1900 

QUALIDADE DOS PRODUCTOS GARANTIDA 
Fabricação de: — Telhas systema francez (Marselha) 

c telhas para cumieiras; 

tijotes de qualquer especie, como sejam: mas- 
siços, com furos, para poços e chaminés ean qual* 
quer dimensão, conforme encommeada, tijolos du- 
\iLos, etc.; manilhas rectas e curva (sem glasura 
c glasuradas) de 10, 15, 20, 2$, 30 e 35 cm. 
de diâmetro por 60 cm. de comprimento, juneções 
e TT, etc. t i , , . .-,iV 7 • '.j {.•i.i I fJSj» 

Depositário em Ponta Grossa 
PAULO CANTO 

Rua Julia Wanderley n. 11. Com desvio na S.P.R.G. 
Depositários em Paranaguá — HERMOGENES & Cia. 

Depositário em Castro — CARLOS KUGLER. 
Em Rio Negro e Magra — GABRIEL DEQUECH- 
Chamamos a attenção do commercio e da nossa distineta 

clientela para a nos sa marca, que é 
FRANCISCO KLEMTZ — Portão — Curityba 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje; 

O SRS. 
— Casemiro Cardoso, de 

Menezes 
—• Antonio Cordeiro 

í —■ Antonio Coelho 
— Rodolpho Reich 
— ítalo Palermo 
Completa hoje 64 arme*; 

de idade, o venerando te es- 
timado sr. Casimiro C. de 
Menezes, antigo funcioná- 
rio .icli) telégrafo. O velho 
Casimiro pelo grau de esti- 
ma que goze, no steio da po 
jíidação desta cidade S£*á 

por certo, inumeramente fe- 
licitado, pelos sais admira 
dores, e, em regosijo á es- 
sa data, telu dará, em sua re- 
sidência, uma festinha a|bs 
amigos que o forem compri, 
mentar. 

Nossos parabéns. 

Casa lacab 

de 

MFÉifÉ 
DE MOVEIS 

Acqteitanree encommendas 
de moveis de qualquer estylo» 
de pinho e imbuya 

COLCHOES E 
agolchoados 

Preços os mais vantajosos 
da praça, por motivo de estar 
cstabelíecido em prédio pró- 
prio. 

Serviço garantido. 
Não façam suas compras 

sem visitar esta casa. 
Rua Julia Wandeiley, 138 

Ofy 

í 

VIAJANTES 
D.e Rtebouças o sr. Altair 

Bitencourt socio da firma 
Lazzari e Cia. 

Encontra-ste Abre nós o 
sr. Nelson Santos destacado 
commerciante em Reserva. 

Imbuya 

Acceitam-se encommendas 
âfi taboas, planchões, ete de 
Imbuya, a preços vantajosos 

"SERRARIA SANTO 
ANTONIO" 

AM B RO SI O ALVES DE 
MEIRA 

SERRADINHO 
Itayacóca — P. Grossa 

fij nrrJpzzip=aljrHlfralprrjrert 

FerragAis, Louças, Óleos 
e Tintas. Artigos Sanila. 
rios. Armas c Munições e 
Artigos Fantasia. 
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Avenida Vicente Machado n 
35. Caixa Postal 123, Tele 
phonje 167. End. Tèlegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

V0R0N0FF 
Brasileiro inventor da 

ta-Stdaliiia 

E' mi pessoa mMúíi e cen- 

sUerais m socíüi uMm 

A e r f a 
OS PRODUCTOS DA FABRICA ' MINEIRA", DE 
PEDRO DIHL JÚNIOR, SAO OS MELHORES' DA 

PRAGA DEVIDO A' SUA QUALIDADE ; : : : 

Bebidas em geral: Fernet, Vermouth, Licores, Bitter, 
Boionekamp. Aguardentes, Vinhos do Rio Grande (de 
divesos tipos) Vinho de frutas,, Vinhos do typo Porto, 
Malaga e Moscatel, V inagr-es, Gazosas, Gengibirra, etc. 
Fabrica de Caramelos, Ixalas finas, pralinés, torrones, 
etc. Fabrica de vassouras, èscovas, brochas, pincéis p 
mais artigos de pêlo. 

SEMPRE IMITADOS E NUNCA IGUALADOS, EM 
PREGOS E QUALIDADE. — NÃO TEME CON- 
CURRENCIA. — ATTENDE PEDIDOS DE QUAL- 
: : : : QUER QUANTIDADE ; • t : 
Rua Balduino Taques n. 100 e 102. Telefone n. 146. 
Caixa postal n. 156 — PONTA GROSSA — Paraná. 

A mulher está salva 
Porque o dr. SylvirtB Pa- 

checo de Araújo, ^eminente 
mediso brasileiro, como o 
grande scientfsta russo tam- 
bém creou,, com o seu ma- 
ravilhoso preparado FLU- 
XO-SEDATINA", |o rteju- 
venescífhento da mulher,.: fa- 
zendo desapparecer milagro- 
samente em menos de 2 ho- 
ras, as dores mensaes, aca- 
mando, reguktisando e vita- 
lisando os seus orgãos, faci- 
litando os partos, sem dores, 
cujo perigo tanto aterrorisa 
a mulher. 

E' um preparado de real 
valor, que se recommenda 
aos Exmos. Srs. médicos e 
parteiras, como agente cal- 

mante e rcguládor das func- 
;ões femininas. ■ -r-r-ffra^ 

Está sendo usado diaria- 
mente nos priricipaes hospi- 
taes, notadaniente) nas ma- 
térnidades, casas de saúde do 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

"FLUXO SEDATINA" 
encontra-se em todas as phar 
macias. Consultas carta man- 
dando scllos. 

Alt. ios — R». - -y 

E ÜLTRA-ADMIRADOR 

RAL QUE VAE FALAR 

DO PODEROSO PEITO- 

.c" 
S I 

O abaixo firmado vem publicamente attestar a 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido 

ef-fi- 
Pei- 

toral de Angico Pelotensp". Achavame ha muito tempo 
soffrendo de forte brohchite asthmatica que o incommo- 
dara enormemente. Recorreu a diffcrentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. 
moléstia seguia sua dprrota de soffrimentos a despeito cie 
tudo quando recorreu ao "Peitoral de Angico 1 elotensg . 
Em boa hora o fez. porque, logo qu^ começou o uso de 

efficaz remedio, manifestaram.se accentuadas mp-lho 
achandc-ie dentro âp pouco tempo livre, totalmente 

curado da impertinente moléstia que tanto o afí
1
hg-^ 

Faz esta declaração com o fim altruistico de 9 

tosses, bronchites, influem. 
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Híks teíiís a |)íEst?tõis na pilifesca 

VILLA VILLELA- 

A maior e mais bem iocalísada das 

que sié aqui forem orgenisedes 

nesta cidade 

< tfíiOiíS a prestações 

Preços sem compet ricía 

E slrectdínarie [ecibeede pare 

pagamento 
D. . -.i - , .   

■ 

Peça informações, sem compre 

misso, no escriptorio central: 

Rua Santos Dumount, lo5 

ou Caixa Postal, 19. 

Ponta Grossa Parooc 

T 
.<♦ 

Setembro de 1922. - BENT© S 

Fgrreira Araújo, 

— Pelotas 

etc., etc. 
Pelotas, 14 de 

DIAS. ' t- 
Confirmo este attestado. Dr. E. 

(Firma reconhecida). 
LICENÇA N. 511 DE 2C — 3 — 90Í 

Deposito geral: — "Drogaria Sequeira" 

qilIlimilillUlIllIHIIUj 

Hotel johíischer 

Rua Barão do Rio Brfanco, 354 
CURITYBA 

«degr.í "Jonsclier — Caixa Postal, 259 
6o^r«do o melhor, ou «m dos melhore» 

no Sul do Brasil 

luxo Máximo conforto efcm 
PARTIR DE RS. 15$000 D1ARIAS A 

íj 
Ia 
dtj 

Único Hotel na Capital (Excepto o Gran- 
de Ketíd Moderno) com agua corrco.e em 
todos os quartos - 10 apartamentos com 
tMheiro partlbalar - 
visita, jantar, fumar e kall — Gra } 
dim - Sala» para expor amostrará 1 
posição dos senhores viajantes — Lma Z® 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esterilisaçâo das roupas do hotel — 
K&rificos — Optima cosinha sob a iLrcc 

não de profissionaes. 
DíNER-COiNCERTO 

Autfl-Omnibus na chegada e partida do* 

LABORATÓRIO "MINANC0RA", Joinville, San- 
ta Catharina, que não faz produeto para concurrencia, 
mas sim para valerem mais do que o que custa e me- 
recerem a confiança medica e do oublico, recommenda os 
Seguintes: 

POMADA M IN AN COR A PáTa feridas, é como os ca- 
nhões de longo alcance : vence 08 gtaudes combates e li- 
quida, summariamente, os' pequenos, Doenças da pelle e 
da cabeça; creme para damas e para depois da barba. 
Não tem igual no mundo. 

REMEDIO CONTRA EMBRIAGUEZ. Lm umeo 
frasco é. uma cura que se tonia de uma vez' a qualquer 
hora. Restitue a felicidade a um ^ar honesto. , mtas a- 
milias lhe devem o seu bem estar e conforto. ^ ^ 

PETROLINA MINANCORA; E'a destiuição da 
esspa, a formosura de uma cabelleira e o seu melhor 

imento, a Rainha da Belletó. de Joinville, deve a sua 
felicidade conjugai a este produeto maravilhoso destina- 
do á alta sociedade. Experim^utaLa uma vez, é usal-a sem 
pre é ser o seu maior propagaudista, entre as suas ami- 
zades. Ella é o grande tonicb capular microbicida coijtra 
moléstias do couro cabelludo ® t&nte de vitaminas nutri- 
tivas, A Pharm. Minancora, de Joinville, envia amostras 
em troca de 1$000 para as desPeza3 do Correio. 

MINERVINA. Para a cura das Hemorrhoides. _ Uns 
alio commtrciahte de Joinville» curou-se com uma auzia, 

depois de muito gastar e soffrer. Indicada para en 
cofnuwdos de senhora, regra8 irregulares, dolorosas, sus- 
ocnsxes. t.emerragias. varize" 

PEITORAL MINANGORA. Especifico da Coquelu 
d)e que cura em 30 dias. T osses violentas, nervosas e 
Grippes, etc. Se a coqueluche atacasse os paes muitos 
seriam mais cuidadosos ao verem seus filhinhos atacados 
om ella. 

liOMBRIGUEIRA V; NANCORA. Ms. 1, 2, 3 e 4 
(conforme a edade). 

O melhor vermicida conbeC5r:0 P^ra as va.íedades 
verminoses que mais flagram o nosso povo. 
dieta e nem precisa purgan" 

Irens. 

de 
Não tem 

te, Cada vidro é uma dose 
e um purgante indicado em qualquer caso de necessidade 
purgativa.' E' a deíeza da'saude. O anjo proteclor de 
seus filhos. Nunca se esquet.B disso. Quem de 3 em me- 
zes usar um vidro, poupará mu't0 dinheiro cora remé- 
dios e doenças desconhecida^» mesmo 03 adultos ou ve- 
lhos. Nunca prejudica. 

INJECÇÃ-O IDEAL, MINANCORA. Indicada nos 
casos de Gonorrhéa, ou Ble nórrhagia, conhecidos f por 
doenças da mocidade, e nos jeorrimentos vaginaes. 
tándo-se de esnhoras, as instruccóea 
Imlla interna do vidro. 

Estes produçtos encontra m-se em todas as boas phar- 
macias, em todas as drogarias e casas que vendem a Pt» 
mada Minancora e. drogas por atacado. A pharmacià 
"Minerva" e outras desta cidade, teem sempre estes 
produçtos om quaníidade. 

cintes de comprar veja se estes artigos levam esta 
ctu'- é açaran-ia do comprador. 
Se a não levarem, regeitem o produeto 
por duvido o, e dirijr.m-se a Fabrica 

f*' Minancora,cm Joinville. 

Tra- 
encentram-se na 

Sob a direcção immediala do proprietário 

L    ""«í 

ú 

—- de — 

NAGI-B nejm 

Fazendas, Armarinhos, Roupas Feitas, Calçados 

Chapéus e Seceos e Molhados. 
Acceila representações de qualquer ramo de Btoçocio, 

Gominisaõcs, Consignações, etc. 
IR4TV — CAIXA PÓS TAL, 47. 

Sirsiiiíiiüíim e críüíires 

Vaccinae quanto antes o vosso gado. Não espere 
muito para não vos arrepender mais tarde. 

O Laboratório de Biologia « \etermaria de Ma- 
lliias Barbosa (Minas Geraes), possue as melhores 
vaccinas do paiz contra a Batedeira dos Porcos e o fu- 
runculo dos beserros. 

Para mais detalhes q 
n TORGE PEREIRA. Caixueiram dirigir suas ordens 

a Posta!. 54. Castro. Esta- do tio Farwuá. 

Aviso 

A CASA BRIC A BRAC 

nir.cloi>c" ^ 

AVENIDA VICENTE MA. 
CITADO NUM. 10 — £ua 

i iipiez 

PRATICO E COMMER- 
CIAL 

ENSINA-SE COM PRO- 
FICIÊNCIA 

Cd. Dakltlio N". 20 



  

PONTA GROSSA, 4 D E MARÇO DE 1992. 

Actos Oificiaes 
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Reneeriiestos 

Requterirnentos ckspacha" 
dos pelo Gel. Ejrnesto C. 
^[illela, Prefeito Municipal. 

263 — Jonquim Rodrigues 
de Andrade — requerendo 
carteira de chauffeur ama- 
dor. Ao fiscal dp viação, pa« 
Ta o competente exame. 1—- 
3—32. 

264 — Joaqu.n Carnei- 
ro Ribas — requerendo licen 
ça para substituir os canos 
dagua da prédio 81 da rua 
Gel. Duícidio. Â Secção 
Techi^ca para attender. 1— 
2—32. ; 

266 — Mancai Montes — 
nequeremlo pagamento da im 
portancva dte 364$4fí0, pro 
■veniente do r^calqarnento da 
dna Balduiny Taques. Ao sr 
Engenheiro para informar. 
1—3—32, " ' -V 

238 — Companhia Prada 
de Electrg^ dade — reque- 
rendo por certidão o theor 
do requerimento apresentado 
a 'esta Prefeitura no mez de 
Julh*D de 1931 pela mesma 
Companhia, referente a in- 
terrupção do transito, na pon- 
te sobre o rio Pftanguy. Ao 
sr. Secretario para fornecer. 
1—3—32. 

240 — Companhia Prada 
de Electrecidade — r.cqueren 
do .para que Ih seja certifi- 
cada, |. esta Prefeitura re- 
çebeu até o encerramento da 
concurrencia aberta para os 
«erviços de electrecidade do 
Municipio, hoje ás 16 horas, 
proposta para execução do 
(f.to serviço, em caso affir" 
inativo, qual o theor das pro 
postas recebidas. Ao sr. Se. 
icretario / para certificar. 
27—2—32. 

265 —- Ernestina Villela 
HJttencourt — i-ibquerendo 
por certidão o inteiro theor 
do requerimento feito pela 
Companhia Prada de Elec- 
trecidade em 13 de Junho de 
1931, relativamente a uma àe 

cisão arbitrai, em pendência 
havida entre a requerida 'e a 
requerente: bem assim, se a 
requerida já communicom a 
testa Prefeitura o acabamen- 
to e tentrtega ao transito pu 
blico da ponte aterro, deter, 
minados pda mesma senten- 
tença arbitrai. Forneça-se a 
certidão á parte, pela Secre. 
taria. 1—3—32- 

211 — Antonio Amaral 
dd Almeida — o mesmo do 
dia 24—2—32, informando 
Bm face da informação, ce- 
nto requer. 26|2j32. 

231 — José RaimunskJi — 
o mpsrno do dia 26—2—32 
De accordo com a informa- 
ção supra, volte ao sr. En. 
genheiro para attender. 27 
2—32. 

199 — Padrg Nicolau Zi'- 
ambra e João Ivalki — o mes 
mo do dia 22—2—32, infor- 
manidtx. Vbltd ntosr.Eng^ 
nheiro para verificar si ha 
terreno dpvoluto em outro lo- 
cal. 27—2—32. 

230 — P. Pioli — reque. 
rendo alvará de Hcença pa-, 
ra a abertura dg um moinha • 
de cítfé na rua Dr. Paula Xa 
^'er n0. 5 . Como requer, 
Pagos os devidos impostos. 
22—2—32. i 

(228, — João Tlarara — 
requerendo baixa djl sua oí- 
ficina de ferreiro na rua Com 
ntndador A^.ró. Sim, eistan- 
do quib?s. 26—2—32. 

245 — Ther«Ea Custodio 
Martins — Communicando 
que as propriedades te im. 
moveis deixados pelo seu es» 
poso, foram transferidas de 
posse de accôrdo com o di- 
ttfto de sucessão hteriditaria 
aos seguintes herdeiros: pre 
dio 10 da rua 7 de Sgtembro, 
para Antonio Custodio Mar. 
tins, e outros, o prédio n®. 
7 da rua 14 de Julho, pa- 
ra Emilio Grassani te outro 
C os prédios 5 da rua Santos 
Dumont, 14 dg Julho h. 4, 

para seu nome, Entregue-ste 
os documentos, d^xando re. 
cibo n^ste. 2—3—32. 

248 — Antonio ContinSo. 
brilho — requerendo licença 
para substituir os canos da 
gua do prejdio 61 da rua Ge- 
neral Camteiro. Ã Sgcção 
Technica para informar. 1 
3—32. 

248 — Antonio Contin So 
brinho — o mesmo do dia 1 
3—32, informando. Em fa- 
ce da informação, como re- 
quer. 2—3—32. 

249 — João Cavallim — 
rqqiieírtencio para que fique 
sem eff^ to as transferencias 
feitas dte um tgrrekioi de 
!7 x 40 metros, na ma Theoi^ 
doro Rosas, para Manoel M. 
Souza e s. mulher e deste' 
para AstolpHo Souza Eperan- 
dio. Ao sr. Archivista de 
Leis para fazter a competen- 
te annotação ddvolvedo ■ os 
documentos. 2—3—32. 

250 — João Cavallim — 
requerendo transferência de 
17 x 40 metros de terreno 
na rua Thteocloro Rozas, pa 
ra Augusto Justus. A The 
souraria para attginder. 1—■ 
2—32, 

272 — Benedicto cíe Si 
queira Santos — requerendo 
para qute lhe seja certificado 
slteguinte: Se o requerente? 
exergeu antes de 31 de Jun 
nho de 193l, as funeções 
de Gurada-livros e Contador 
desta Prefeitura. Se no exer 
cicio das suas funeções, de 
monstrou conhecter perfeita, 
mente a sua profissão de 
Guanía-fvros e Contador. 
Se ainda hoje é o requerten 
te o fuccionario eff.ettivo da 
quelle cargo, besta Prefei, 
tura — Ao Snr. Thesourei 
ro para certificar 2|3|32. 

272 — Benedicto de Si- 
queira Santos — o mtesmo 
do dia 2|3|32, certificado 
— Cumprfdo o despacho, 
entreguese á parte 3|3|32. 

261 — Valentin Guchinis 
kr -— requterendo ligação de 
agua para o prédio 97 da 
rua Commendador Miró — 
A' Secção Technica para in 
formar. 1|3|32 

261 —■ Valentim Guchinki 
— o mesmo do dja l|3j32, 

informad0 •— De accordo 
com a informação, como re 
quer. 2|3|32. 

251 — João Pedro Sche 
chetel Júnior — requerendo 
ligação de agua para o pre 
dio 11 da rua Commendador 
Miró —• A' Secçã0 Techni- 
ca para '.informar. 1]3|32. 

251 — João Pedro Scha- 
chte'1 Júnior — o mesmo do 
dia 1|3|32, informado — 
Como re^tier, te mface da 
informação 2|3|32. 

268 — Astolpho M. Sou 
za —• requerendo demarat- 
ção de 10 hectares de termo 
i M ft * H >■ 

na zona do PelIado,que ad 
quirio do Sr. Fidelfe Alves 
e s] mulher, fem 17 de No- 
vembro de 1928 — Ao sr. 
Engenheiro para alttender 
2|2132. 

256 — Carlos José Blanc 
— requerendo cancellamen 

de lançamento de, taxa sa 
niararia para seu prédio 25 
da rua Sant'Anna e 77 da 
rua Visconda de Nacar — 
A' Secção Technica para 
informar. 
256 —• Carlos José Blank 

—• o mesmo do dia 1|3|32, 
informado — Em face da 
informação, oomo irequter. 

267 — Emando Gobbo — 
requerendo carteira de chauf 
feur profissional — Ao Fis 
cal de Viação, para o com- 
petente examte 2(3|32. 

241 — Nelson Solano 
Baptista — requersndo can 
cellam,euto do imposto de 
150$000 que esta lançado 
domo (qMcTipto^io (dei Irei^fce 
sentaç es, visto não o ter 
— Aq Sr. Thesoureiro pa 

ra informar. 27|2|32. 
243 — Viuva Anna Blank-i 

— requerendo vistoria hy 
gienica para o prédio 115 
da rua sete de Setembro— 
Ao Sr. Dr. DJreitor da Hy 
giene, 27|2|32. 

243 — Eudoxia Kiuka — 
requerendo demarciação do 
lote qute e proprietária na 
zona de Uvaranas — Aq Sr. 
Engenheiro para attender 
e informar. 27|2|32. 

244 — João Kovafz — 
(requerendo pagamento da 
importância dte 122$500, 
proveniente da construção 
de um passefco á rua San- 
tos Dumont — Ao Sr. En- 

gjenh.efro para Verificar te 
informar 27[2|32. 

252 — Graciano Antunes 
Rodrigues — requerendo 
uma certidão negatfva r.d- 
ferente ao prédio 39 — 41 

a rua Benjamim Constant, 
para ef feito de permuta que 
pretende fazer ço mo sr. Va 
hrio Ronch|, com immo- 
veis pertencentes á este e 
situado na Villa Rio Bran 
co Av Dr. Carlos Cavai 
cant ficando ditos ímmoveis 
que va,e adquerir dte Vale- 
rio Ronchi garantindo pêran 
te esta Prcf.tetura, a divida 
que o requerente telm para 
com o Municipio te referten 
te ao prédio da rua Benja- 
fciim Constant — Diga o 
Sr. Thesoureiro — 1|3.32. 

252 — Gra<í'ano Antunes 
Rodrigues — o mesmo do 
Em face da informação, co 
dia 1!3|32, informado — 
mo requer, ficando como 
garantia da divjda o prédio 
da rua Benjamim Constant 
n0. 39 e 41 .e secs terrenos. 

254 — João Pedro Sche 
cligtel Júnior — requerendo 
ceríf.dão negativa — Sim, 
estando quite 113132. 

255 — Carlos José Blan- 
ck por Julia Baptista Car- 
valho— requerendo vistoria 
hygienica para o prtedío 24 
da rua da Matriz — Ao Sr 
Dr. Director da Hygiene, 
113132. 

257 — João Pedro Sche- 
chtel Júnior — requerendo 
transferencia do prédio 138 
na rua Commendador Miró 
para Frederico Langte — Co 
mo requer. 

258 — Valerio Ronchi — 
requerendo ctertidão negat.va 

i— Sim, estando quite 1]3 
Como requer. 

259 — VaTerfo Ronchi — 
requerendo transferencia dos 
prtedios 7 e 9 da V. Rin 
Branco, para Graciano A. 
Rodrigues 1Í3132. 

260 — Bernardo Savio — 
requerendo transferencia 
dos prédio 39 41 da rna Ben 
jamin Constant. para Vale- 
4 o Ronchi —• Como requer. 
1131 32. 

262 — Miguel.'Ghuchene 
■— Requerendo licença pa 

ra desentupir os canos d' 
agua do prédio 76 da rua 
General Cam^rò— A' Sec 
ção Ttechnica para informar 
113132. 

Güitle Flfctfii Senterá 

JOSE' H .DE MOURA 
Cirurgilo-Dentista 

Clinica e Cirurgia âe todas 
rs moléstia» da bocca 

PRÓTESE: 
Todos os trabalhos com ga- 

rantia e perfeição. 
Rua Benjamin Constant 63 
Consultas; Das 8 ás H e ^as 
13 ás 17. Sabbado até ás 12 

horas. 
CONTRACTO COM A A. 

B. 26 DE OUTUBRO 
1 —  —•-OO 
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Fabrica 6 Escriptorio! 

Rua Or. Colares,2 e 4 

Maíteíe Sraiijo á Cia Líi. 
Telephones 2—3—5. Tcleg. "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de H.erva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

9 
k 
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Para melhores informações, dirigir-se direfctamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Osfernack & Cia. 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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Casa ís ialeisa 

Se S. Paeios l Cia 

M Cal. ClaiiÉ 

E' a casa que vende man- 
teiga, queijo, salame, Pre* 
sunto, laranjada mel, e drf, 
do que qualquer casa desta 
nacki, etc. etc. mais barato 
Praça e que está ao alcance 
de todas as famílias. 

Pontagtossense não teme 
concurrente. 

Venha ver. 
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PHILLIPS 

Agente em Pontla Grossa: 
Jorge Holzmann 

CASA PROGRESSO. Rua 
15 de Novcirinro n. 12. 

A Directoria da União dos 
Empregados no Commercio 
de Ponta Grossa, avisa aos 
Srs. Guarda livros práticos 
que está apta para prestar 
esclarecimentos sobre o De- 
creto n". 21033 de 8 de Fe- 
vereiro de 1932, que refor- 
mou o Decreto n0. 20.158 de 
de 30 de Junh 1931, Re 
gulamenta- 
contado 
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Confecção " Frischmann" 
Roupas feitas para ho- 

mens e meninos. Sessão 
de alfaiataria sob medida 
ARTIGOS E PREÇOS SEM 

jCONCURRENCIA 
(Felial Avenida Fernades 

Pinheiro n0. 25 
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GOTA-RHEUMATISMO - ÁRTHRmSMO 

Moléstias dos Rins e Bexiga 
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Blímícõ Êmlliem 

ScUwadz 
Qinica geral e clinica es- 
pecial (Ouvido, Nariz, 

í Garganta e Pulmões). 
' CONSULTAS; Phar- 

macia Minerva, ás 11 ho- 
ras e das 3 ás 5 horas. 
RESID.: — Rua da Ma- 
triz. 21. Telephone, 42. 
 O ' 

Dr. Uisses 

F. Machado 
ADVOGADO 

Acceita o patrocínio de 
quaisquer causas: eiveis, co. 
merciaes, criminaes fe orfa- 
nologicas. 

Accusa e defende perante 
o Tribunal do Jurí. 
-GRANDE HOTEE — 
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Vinhos 

GUANABARA 

Bem demora; 
« X T R A 

Cervejas da "Atlântica": 
ASTRA PILSEN 

e 
IMPERIAL 

Crusií, Guaraná e Gazosa 
GELO 

PHONE 9—7 
F t> 11 1 a G r o s b a 

MEDICO 
Par1^. Moléstias das Senho, 

as e Crianças. 

iSIDENCIA: — Rua 
Francisco Ribas» 29. Te- 

lephone, 145. 
CONSULTÓRIO: Phar 

moia Central. Das 9 112 ás 

Aíiiga-sc 

Um optimo prédio para 

casa comercial á rua Baldui" 

no Taques (antiga Casa Os» 

ternach), o ponto mais co' 

mercial da cidade. 

Tratar com Alfredo Bit" 

tencourt, Farmacia Solano. 

Aviso 

r^iVr-V    
Prefeito Municipal faço pu- 
blico que 0 imposto de ma- 
tricula de vehiculos será co- 
brado sem multa até o dia 
15 do corrente. 

De ordem do Sr. Coronel 
Ponta Grossa, 1 de Mar- 

ço d.e! 1932. 
Fidelis Alves 

Dji  n- n i 

Fundado em 1926 
INTERNATO — SEMI-INTERNATO 
    EXTERNATO   
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Exames Officializadot 

Completo estabelecimento de educação mo- 
derna, Material didactico abundante. Novo e ap- 
parelhado gabinete de Physica, Chimica e Histo- 
ria Natural, de accordo com as exigências regu* 
lamentares do Departamento Nacional do En- 
sino. 

Corpo doctente composto de professores de 
reconhecida idoneidade e competência no magis- 
tério paranatease. 

CURSOS 
Primário, Intermedi ário e Gymnasial. 
Peçam informações e prospectos a 

Olympio de Almeida. 
Director. 

Avenida Siqueira Campos n. 2039. — Tele- 
phone, 196. — Curity.ba. 
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Onde o cíume não 

O "HOMEM DAS TRES MULHERES" ESTAS VIS ITARAM A UEDACÇAO 
DO " DIÁRIO DOS CAMPOS" 

Sflibcndo qt^: "o bom em 
tias três mulheres", ao qual 
nos refer ramos em nossas 
duas ultiinas edições, encon 
trava-se na delegacia de poli 
cia, prestando, com suas con 
cubinas, declarações ao sr. 
Major delegado, a nossa re- 
portagem para lá se cl rigiu. 

Em lá chegando, ouvimos 
quando Santiago d.dclarava 
á autoritlade que se ia casar, 
"no padre" com uma das 
mulheres. 

— E as outras? — per- 
guntou o sr dglegado. 1 

— As outras ficarão tam 
bem convivendo commjgo, 
visto que a "minha futura 
esposa" nãò faz questão nis 
so. 3f. 

Prestadas as, declarações, 
n nosso repórter acompa- 
nhou Santiago c suas mulhe 
res á Pholographia Wjeiss, 
onde, de todos foi batida 
uma chapa. A photographia 
pode ser vista no exposito- 
i|o do refgrido estabeleci- 
mento. 

Dqiois, Santiago, a con 
vite, veio, com suas "espo- 
sas", á nossa redacção. 

— Como tgm passado ? 
— perguntámos de inicfo. 

— Bem, muito Item, corno 
um homem satisfeito da vi. 

1 'mm 
San! ago, homem robusto, 

.dspadaudo, transpirando 
uma masculÈTsjnnpathia, fa- 
lava com desprendimento. 

— O senhor chama-se Ve- 
lasquez Santiago Cardoso, 
como nos informaram? 

— Não; o m.eu nome é 
Santiago de Almeida Cardo 
so. 

— Que idade tem? 
— Trinta e dois annos. 
— De ond.e é natural ? 
— De Faxina, Estado de 

S, Paulo. 
Resido em Pontagrossa 

ha (Vto annos, sendo tr.es 
na "Villa Pompeu", 

—'E' solteiro? 
— Sou, mas me vou casar. 

—Com quem? 
— Com "esta" aqui, com 

d Maria Candida. 
. —As outras duas como 

se chamam? * 
—• Esta é S.eiihorinha 

OlymjVa de Jesus e aquell' 
outra Maria Joflnna. 

— Ponque escolheu Maria 
Candida para s.e casar? 

<— Borque ellai é viuva. 
Com as outras duas não me 
posso casar, visto que são 
sqraradas dos maridos. Eu 
sou mtVto cuidadoso na ob- 
servnncia da lei. 

delicio, visto como são ellas 
| vres. 

"iDepois, muito homem, 
cpe tem possibilidade de sus 
tentar vinte mulheres, v.ive 
em desharmcnia no lar com 
uma1 só, o qug se não dá com 
migo, que convivo com 
três.. 

i— E suas mulheres vi- 
vem também satisfeitas? 

— Pergunta a ellas. 
As três mulheres tinham 

um ar simples, e mostravam 
que não imprimiam á liga- 
ção polygama ngnhuma ma- 
lícia. 

< 11 I>i '' * <' ' i 11 ^ — 
FOI EMBALSAMADO O 
CORPO DE LEOPOLDO 

FROES 
RIO, 3 (União). — Os 

jornaes traçam longo e p.en 
tido necrologio de Leopol- 
do Froes, que se .encontra- 
va recolhido ao Sanatario 
Davos Placd, na Sujssa, on 
de foi subrriettido a uni r 
igoroso tratamento "pneu- 
torax", entretanto s'em resul 
tado, pois os dois pulmões 
já estavam muito atacados. 

MOVIMENTADOS OS 
MEIOS POLÍTICOS 

GAÚCHOS 
P. ALEGRE, (União). 
  Os meios políticos es- 

tão movimentados com as 
confnuas conferência?, do 
gal. Flores da Cunha com 
os sfs. Raul Pilla. Andrade 
Neves z outros. Sabemos 
tratar-se de harmonizar ás 
diversas correntes revolucio 
narias. 

MUDAS DE CAPIM 
ELEPHANTE 

Communica-nos o sr. Lu- 
iz Silva, prop-j'.etário da Cha- 
cara Labor, qitó fornecerá 
gratuitamente aos lavradores 
socios da "Associação dc La 
voura, Industria e Comm.er- 
cio", mudas de capim elc- 
phante, optima forrageira. 

Fizemos a pergunta. 
Todas foram accordes em 

affinnair qug se sentiam 
perfeitamente bem com o 
"seu honi^m", A futura es 
posa adeantou que, mesmo 
depois de cagada, as suas 
companligiras poderiam coo 
part cipar das delicias do 
lar, como até aqui, pois, 
disse, nenhuma inconvenien 
cia ^a nisso... 

— Ha quanto temp0 rg- 
side com suas mulheres? — 
perguntámos a Santiago. 

— tom Senhorinha ha 
oito annos; com Maria Joa 
na ha três; com Maria Can 
dida ha pouco tempo. 

— Da qual gosta mais? 
—• Gosto das três, igual- 

mente. O que dou para 
uma, dou para as outras, se 
ja roupa, sejam carinhos. 

— Quer diz.eT, então que, 
se sente feliz? 

— Muho feliz. 
Muita gente: deve ter 

inveja do senhor... 
— Si tem... Na delegacia, 

o sr. Octavio Pereira da S.l 
va, supplente, disse mesmo 
que n^a tinha grande inve- 
ja... 

— No seu árduo mister 
de fretejador, não encontra 

fficuldade e msustentar 
as três mulheres? 

— Não. Ellas trabalham 
na lavoura, para me aju- 
dar. Eu trabalho na cidade. 

E, assim, vivemos todos 
satisfeitos, animados pelo 
jogo candente do amor... 

Despetfndo-se, risonho, 
Santiago, na sua simplicida- 
de, pediu-nos que lhe guar- 
dássemos uma photographia 

—Quero pregá-la na sala 
de m'nha casa, como lem- 
brança... 

TOMBOLA J. DAROS 

Diário âcs aiwfios 

PONTA GROSSA, 3 DE MARCO DE 1932. 

Decretos do sr. Ii 

- ventor Federal - 

ASSIGNADAS EM 3 D E MARÇO DE 1932. 

NO ME AN D Os 
— Armando Martins Ri- 

beiro para as íuneções dfe 
prefeito municipal de Gua- 
rapuava. 
REFORMANDO: 

i—• João Delfino da Silva, 
terceiro sargento da Força 
Hlitar do Estado, com os 
vencimentos annuaes de 
inactividadie, de 1:500$000, 
por contar 19 annos, 15, 
mezes e 17 dias de serviços 
prestados 
REMOVENDO: 

— O promotor publico da 
Comarca de Anton|na, Ba- 
charel Oovis Beviláqua So 
brinho, para a de Rio Ne- 
gro e o promotor desta, 
Osny E. Pereira, para a 
de Antonina , 
« H-H l-W I I H'l 1 H M * * 

1 DESIGNANDO: 
— O Secretario do Inte 

terior, E)ez. Clotario de Ma 
cedo Portugal, para respon 
der, também, pelo expedien 
te da Secretaria da Fazenda 
e Obras Publicas, durante 
o impedimento do respectivo 
titular. 

CONCEDENDO: 
— A' prof. normalísta Ma 

ria Thereza Braga, em pro 
rogação, trgs mezes de licen 
ça para tratamento de saúde 
EXONERANDO: 

— Augusto Gomes do 
cargo de prefeito municipal 
de Guarapuava. 

— A pgdido, o dr. Paulo 
Fortes do cargo de prfeito 
de S. Matheus. 

RIBAS, JUSTUS & CIA 
Communkcam-nos os srs. 

Ribas, Jüstus & Cia, que 
transferiram o seu escripto 
•rio para a rua Ur. Cóllares 
n". 27. 

  O   
Sandalhas de veniz a 

$200 o ponto. 
Peixes Hiçríng só na 

casa "A NACIONAL" de 
NICOLAÜ WOITOVVETH 

TTE. CEL. ELPIDIO MAR 
TINS 

Foi promovido ao posto 
dfc! tte. cel. o major ElpMio 
Martins, brilhante ofíic.al 
de nosso Exercito, grandê- 
rriente relacionado nesta ci 
dadg, onde, por çccasião da 
revolta de 1924, desempe- 
nhou o cargo de intendente 
chêfe das forças em ope- 
rações. i ' 

Vende-se 

TERRENOS A PRESTA- 
ÇÕES E A DINHEIRO 
Informações: Rua Santos 
Dumont, 105. Pontagrossa 
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Ciube de Caça e 

Paraná 
T" 

esca do 

Avisamos a tdes os i nleressados que serão con 
siderados socios fundador es, isemptos de joia aque- 
les que se inscreverem e estiverem quites com a 
Thesouraria até o dia 31 de Março corrente. 

A DIRECTORIA 

sr' 

iÈ 

DISTRIBUIDOR 
F. Sampaio Ribas 

Único exclusivo distribn» 
dor ngsta praça e para quaes- 
quer praça do pais. 

Acceita se pedidos, que 
será executado com toda 
prestesa. 

Não tprne competência se» 
bre seu valor. 

ICohabíto com três mulhe1- jjelephone 131 — Caixa 120 
res, mas isto não é nenhum 1 PONTA GROSSA 

A .extração da tombola do 
quádr0 de J. Dar os. foi lef- 
fectuada pela Loteria do Pa- 
raná, de segunda feira, 29 
do p.p. cab.endo o prêmio 
ao n". 425. O possuidor des 
sí! bilhete deverá procurar o 
quadro no Hotel Daros, ou 
com o sr. Sylvio Valio. 

O odt o é a mais ridícula ! 
baixieza que se aprgsenta 
perante um homem honrado. 

Existe nesta villa, um se- 
nhor denominado Gabriel 
Cury, que ataçado por este 
mal , por não ter um .espi- 
rito que res|sta os obstáculos 
que o odio possug, comete 
erros que influe contra a 
sua posição social e moral. 

Este senhor contido de 
uma moral já não bgni cul 
tivada levanta processo®, 
calumrjas, não contra uma 
pessoa extranha, mas contra 
seu proprio irmão. 

Este senhor procura de 
todas as formas, ver si ven 
ce por meios de calumnias 
o seu irmão que tem toda e 
completa razão. 

A poucos dias gste senhor 
ftf a Iraty, para procurar 
sleu irmão, declarando quê 
este aggrediu sua mulher 
com uma faca, sendo isto 
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0 QUE 0 POVO RECLAMA 

COM A POJLICIA E A HYGIENE 
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CURA 

A. LEIVAS, LEITE — PELOTAS 

EM POUCAS 
HORAS: 

I 

Tosse, coastipações, asthma, 
rouquidão, calbarros, 

coqueluche. 
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MILHARES DE PEc^ DAS CURADAS 
Superior ao melhor! 

—- A' venda cm todo o Brasil — 
'' T'" Em Curityba: Sigel, E tezgj & Cia, Stellfekl, Irmãa 
& Cia, Campos & Pacheco, Máximo & Cia, Octavio dos 
Santos, Paulino RiUiio Carlos A. Sommcr, 

Ponta Grossa, 2 de Março 
de 1932. 
• Illm". Shr. Director do 
"Diário dos Campos". 

Nesta 
No dia 29 de Fgvereiro 

findo, estive na redacção do 
vosso conceituado jornal, pe» 
dndo quê, jwr intermédio 
do mesmo, fosse levado, ao 
conhecimento das autorida- 
des poliçiaes e samtarias o 
caso do prostíbulo de baixa 
jaez, existente na rua Cel. 
Theodoro Rosas, esquina 
com a rua Benjam)n Cons- 
ta nt. 

Pois bem, sr. Director, 
V. S. cumpriu com vosso de 
ver de jornalista, assim co- 
mo, d.e fiel batalhador fem tu- 
do que visa a bôa moral e 
bem estar da humanidade, 
provao com o artigo publi- 
cado em vosso brilhante ma- 
tutino do dia Io. do vigente 
intitulado "Atentado contra 
a moral publica". Embora a» ' 
pareça o referido artigo em 
letras garrafais ás autorida. 
des, tanto policiais, como sa- 
mtarias até a presente data 
nada providenciaram petete 
recanto infilicitando e esqueci 
do. 

Lupanar, d,os mais vergo- 
nhosos, onde sp reúne di aria 
mjente o elemento mais baixo 
desta cidade, e de onde pre 
sência-sp os1 mais tristes se 
candalos. N0 referido antro 
de perdição - de imoraidade 

pelas partas com a maior 
das r, mplicidades e, iss0 ain 
da não é tudo, mais "encan 
íador" é quando elas tomam 
assento em cima das janelas 
.em posição de espantar até 
mesmo o negro "Beijo". 

Com tudo isso, Sr. Direc- 
tor, e para melhorar mais 
ainda esse íheatro dantesco, 
funciona em frente ao mes- 
mo "biango", uma aula quê, 
das janelas, as inoc.entes cri- 
ancinhas contemplam pasma- 
das as scenas que se passa ê 
nas horas de recr.eão vão os 
alunos folgar numa grama a 
:|'stentj do lado do prostibu 
-lo recebendo gm pleno ros- 
to as maravilhas ê as Lehzas 
inegualaveis desse theatro, e 
ao mesmo tempo, s.entindo o 
"aroma" estonteante que vem 
de uma s.entlna imunda. Eis 
ahi, sr. Director, a doce ci- 
vilização dos nossos filhos 
de amanhã, e um magnífico 
presente d.e typho. * 

Grato pela publicação 
João Nicoletti Dáros 

ENGORDO AMENTO 

PARA VIOLOES 

Dc aço, completo, 1$B00. 

CASA PROGRESSO. Rua 

uma vista calumnía, qug o 
põe na mais baixa pos)ção 
moral. 

Homem que disse perante 
muitas pessoas que não 
quer ajuste de contas, como 
elle diz, mas quer vingança. 

Illudidb por joutras pês- 
soas qug são estranhas a 
sua raça, recorre a justiça 
inventando calumnias pára 
ver seu irmão no banco do 
réu, como elle diz, mais isto 
nunca chegará porque a mão 
dhfna ampara os bons e 
repeli e os maus. 

Um senhor bajulador, 
rotineiro, que procura dg^ 
monstrar perante o povo c 
a justiça, a sua baixa moral 
e o sjeu baixo caracter, rgve 
lando 'seu sentimento mall;, 
gno, porque a sua paixão ] 
de irmão, desapareceu por 
completo de sua alma. 

Homem que era conside- 
ra-do honesto pgtanle o po. 
vo, agora vê-se desmoralisa 
do (e profcura de^mioralisar 
seu irmão, que tendo a pai- 
xão dg: irmão, não queria 
desmoralisal-o mais ainda, 
mas vê-se obrigado a recor 
ner a ajuda da justiça para 
demonstrar a verdade, por 
que gste 0 des fero as mais 

A Loção Brilhante faz vol- 
tar a côr natural primitiva em 
3 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contem saes nocivos. E' 
uma formula -scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis.. ■ J 

E' recommendada paios 
3 — Os cãbellos brancos, 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural primiti- 
va sem ser tingidos ou quei- 
ma cios.- 

de novos cabellos brancos. 
5 — Nos casos de calvicie 

;az brotar novos cabellos. . 
6 — Os cabellos ganham 

vitalidade, tornando tintos e 
;td ; j e a cabeça limpa e 
fresca. 

A' [ ■ ?ã',i Brílhahtè c usa- 
da pcia Sociedade de São Pau 
íb c K;o. 

A' venda em todas as Dro- 
garia.-., Períurnarias e Phar- 
..acias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N. 
1313. — 6-1-923. 
principaes institutos sanita- 

PRAZERES DA VIDA: 
Comer 
Beber 
e... dormir, 

E para bem comer e 
bem beber, em Ponta 
Grossa só ha uma «asa; 

A Garota das 

Peti* queiras 

rios do estrangeiro e analysa- 
da e autorisada pelo departa- 
mento dc Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecções 
parasitaria», 

2 Cessa a queda do ca- 
belo. 

Peçam prospectos á Al vim 
Freitas — Únicos concessiona 
rios para a America do Sul— 

barbaras calumnias, 

Este senhor declarou a 
mim mgsmo, seu sobrinho 
que queria vingança dg! meu 
pae, e êu como defesa com 
hatergi não por meio de bri 
gaste f a! ator ia, mas sim por 
meio da penna que é o ver 
dadeiro. 

(Subscrevo-mg! sem tiemor 
porque revelo a verdade. 

CHAFIC CURY 
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EDITAL 
De ordem do sr. Presi- 

dente levo ao conhecimento 
de quem interessar possa, 
que se acha aberta até 31 
de Março de 1932, a matri- 
cula para os candidatos a re- 
servista. 

Exige-se, para effeitos do 
regulamento, a apresentação 
de c.ertidão provando ser mai 
or de 17 e menor de 21 an- 
nos de id Ij. 

A caserna permanecerá 
aberta das 19 ás 20 hora, ás 
2as, 4as. e ó^s feiras. 

José Joaquim Dantas. 

"V.' • >">-2 > 
E' só com estes 3 medicamentos que se consggue a 

cura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu effgito é ra. 
pido g não prejudica o orgr.aismo mesmo das ergançaa 
fracas dç paes syphüticos, o que torna preferido aos seu» 
conggncres. 

ELIXIR BI-IODADO ARSENIADO LEIVAS 
LFTTE, além de especificopara a cura da syplts é um 
exceílcnte tonko pgla acção do Arsênico que actua sobre 
a curva do 'igso: Engorda. ■* 

O iodo além dc suas prepnedades tônicas elimina as 
impurc ZclS do sangue que pgrturbam o bom funcciona- 
mentn, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
trtivo. 'tj 

Finalmente gntra o Flydrargyrio nesta preparação 
como ÚNICO DESTRIBUIDOR do micróbio da sy- 
phlis (treponema pallidum) que é o causantg! das graves d 
oençás eme nos affecíam eque ignoramos a causa. 

O ELIXIR BJ.IODADO ARSENIADO LEIVAS 
LEITE é um remgdio clássico no tratamento das mani- 
f( '.ações da syphlis e impurezas do sangue: Rhgumatis 
mo?, escronhulas, lymphatis mo, corfimentos, fistulas, in 
guas feridas antigas, doenças chronicas dos olhos, ouvidos, 
moléstias da p.elle. 

Nossos preparados beneficiam quando bem indicados. 
Não phiilicamòs altesrarlos nem retratos de doentes. 
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AMANHA 6" FEIRA 
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A íeitiçaria de JANET 
de WARNER BAXTER... 

w h II 
I ll 

I m V E, 

GAyNOR... o magnitismo 
os dois mais queridos nu" 

ma historia de sonho... rom ar,cg... e amor! 


